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A SINALIZAÇÃO TÁTIL E VISUAL NO PISO DEVE SER DETECTÁVEL PELO CONTRASTE TÁTIL E PELO 
CONTRASTE VISUAL. O CONTRASTE TÁTIL, POR MEIO DE RELEVOS, DEVE ESTAR  CONFORME AS 
TABELAS 1, 2 , 3 E 4 NBR 16537/2024. O CONTRASTE DE LUMINÂNCIA COM A SUPERFÍCIE 
ADJACENTE, EM CONDIÇÕES SECAS E MOLHADAS, DEVE ESTAR CONFORME 5.6 E FIGURA 9 E 10.

DIMENSõES CONFORME TABELA 04 E TABELA 05 NBR 16537/2024

SEGUNDO TABELA 01, 2 , 3 E 4 16537/2024 O RELEVO DOS PISOS TÁTEIS DIRECIONAL E DE ALERTA 
DEVEM TER ENTRE 4 E 5MM (MILÍMETROS) DE ALTURA, SENDO QUE O RECOMENDADO É 3MM
SEGUNDO NBR 16537/2024, A SINALIZAçãO TáTIL DIRECIONAL DEVE:
A) TER TEXTURA COM SEçãO TRAPEZOIDAL, QUALQUER QUE SEJA O PISO ADJACENTE;
B) SER INSTALADA NO SENTIDO DO DESLOCAMENTO;
C) TER LARGURA ENTRE 25 CM E 60 CM;
D) SER CROMODIFERENCIADA EM RELAçãO AO PISO ADJACENTE.
NOTA QUANDO O PISO ADJACENTE TIVER TEXTURA, RECOMENDA-SE QUE A SINALIZAçãO TáTIL 
DIRECIONAL SEJA LISA.
A TEXTURA DA SINALIZAçãO TáTIL DIRECIONAL CONSISTEM RELEVOS LINEARES, REGULARMENTE 
DISPOSTOS CONFORME DETALHE
A SINALIZAçãO TáTIL DE ALERTA DEVE SER INSTALADA PERPENDICULARMENTE AO SENTIDO DE 
DESLOCAMENTO
NAS SEGUINTES SITUAçõES:
A) OBSTáCULOS SUSPENSOS ENTRE 0,60 M E 2,10 M DE ALTURA DO PISO ACABADO, QUE TENHAM 
O VOLUME MAIOR NA PARTE SUPERIOR DO QUE NA BASE, DEVEM SER SINALIZADOS COM PISO 
TáTIL DE ALERTA. A SUPERFíCIE A SER SINALIZADA DEVE EXCEDER EM 0,60 M A PROJEçãO DO 
OBSTáCULO, EM TODA A SUPERFíCIE OU SOMENTE NO PERíMETRO DESTA;
B) NOS REBAIXAMENTOS DE CALçADAS, EM COR CONTRASTANTE COM A DO PISO;
C) NO INíCIO E TéRMINO DE ESCADAS FIXAS, ESCADAS ROLANTES E RAMPAS, EM COR 
CONTRASTANTE COM A DO PISO, COM LARGURA ENTRE 0,25 M A 0,60 M, AFASTADA DE 0,30 M NO 
MáXIMO DO PONTO ONDE OCORRE A MUDANçA DO PLANO;
D) JUNTO A DESNíVEIS, TAIS COMO PLATAFORMAS DE EMBARQUE E DESEMBARQUE, PALCOS, 
VãOS, ENTRE OUTROS, EM COR CONTRASTANTE COM A DO PISO. DEVE TER UMA LARGURA ENTRE 
0,25 M E 0,60 M, INSTALADA AO LONGO DE TODA A EXTENSãO ONDE HOUVER RISCO DE QUEDA, E 
ESTAR A UMA DISTâNCIA DA BORDA DE NO MíNIMO 0,50 M.
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c

REBAIXO DA GUIA PARA TRAVESSIA DE PEDESTRES ACESSIBILIDADE
EXECUTAR O REBAIXO DE GUIA NO ALINHAMENTO DA FAIXA DE PEDESTRES, 
CONFORME DETALHAMENTO, GARANTINDO PLANO REGULAR, ACABAMENTO 
ANTIDERRAPANTE, AUSÊNCIA DE DEGRAUS, RESSALTOS E ESCOAMENTO 
ADEQUADO. IMPLANTAR A SINALIZAÇÃO TÁTIL NO PISO ASSOCIADA À TRAVESSIA, 
PISO TÁTIL DE ALERTA E, DIRECIONAL, COM PADRÃO, DIMENSIONAMENTO, 
CONTRASTE E POSICIONAMENTO CONFORME ABNT NBR 16537-2024, ASSEGURANDO 
A IDENTIFICAÇÃO DA TRAVESSIA E A ORIENTAÇÃO SEGURA DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA VISUAL. A GEOMETRIA DO REBAIXO, RAMPAS E DEMAIS PARÂMETROS 
DE ACESSIBILIDADE DEVEM ATENDER ÀS NORMAS DE ACESSIBILIDADE 
APLICÁVEIS, EM CONJUNTO COM O DETALHE EM PROJETO.

O ACESSO PRINCIPAL DE PEDESTRES À EDIFICAÇÃO DEVERÁ GARANTIR ROTA ACESSÍVEL 
CONTÍNUA, DESOBSTRUÍDA E SINALIZADA, DESDE O ALINHAMENTO DO PASSEIO PÚBLICO 
ATÉ A PORTA DE ENTRADA, ATENDENDO INTEGRALMENTE À ABNT NBR 9050-2020. 
ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS E À 
ABNT NBR 16537-2024. SINALIZAÇÃO TÁTIL NO PISO.
A ROTA ACESSÍVEL DEVERÁ POSSUIR FAIXA LIVRE MÍNIMA DE 1,20 M, PISO REGULAR, FIRME, 
ESTÁVEL E ANTIDERRAPANTE, COM INCLINAÇÃO TRANSVERSAL MÁXIMA CONFORME NORMA. 
EVENTUAIS DESNÍVEIS DEVERÃO SER VENCIDOS POR RAMPAS ACESSÍVEIS, DIMENSIONADAS 
CONFORME PARÂMETROS NORMATIVOS, INCLINAÇÃO, PATAMARES, CORRIMÃOS E GUARDA-
CORPOS,
 CONFORME PROJETO ARQUITETÔNICO.
NA ÁREA DE APROXIMAÇÃO À ENTRADA DEVERÁ SER GARANTIDO MÓDULO DE REFERÊNCIA 
PARA CADEIRA DE RODAS, ASSEGURANDO MANOBRA E ACESSO SEGURO. AS PORTAS DE 
ACESSO 
DEVERÃO POSSUIR VÃO LIVRE MÍNIMO DE 0,80 M, SEM DESNÍVEIS SUPERIORES AO PERMITIDO 
EM NORMA.
DEVERÁ SER IMPLANTADA SINALIZAÇÃO TÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, QUANDO 
APLICÁVEL, 
CONFORME ABNT NBR 16537:2024, GARANTINDO ORIENTAÇÃO E SEGURANÇA ÀS PESSOAS 
COM
 DEFICIÊNCIA VISUAL.
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PISO TáTIL INTERNO 

O PISO TáTIL INTERNO SERá EXECUTADO EM PLACAS MODULARES VAZADAS, 
FIXADAS MECANICAMENTE POR MEIO DE PARAFUSOS, GARANTINDO 
ESTABILIDADE, RESISTêNCIA E FACILIDADE DE MANUTENçãO/SUBSTITUIçãO 
QUANDO NECESSáRIO.
DEVERá ATENDER INTEGRALMENTE AOS PARâMETROS ESTABELECIDOS NA 
ABNT NBR 16537/2024, QUANTO A:
A) FUNçãO (DIRECIONAL E ALERTA);
B) CONTRASTE VISUAL EM RELAçãO AO PISO ADJACENTE;
C) TEXTURA E RELEVO CONFORME ESPECIFICAçãO NORMATIVA;
D) INSTALAçãO EM ROTA ACESSíVEL CONTíNUA.
A FIXAçãO DEVERá SER REALIZADA SOBRE BASE REGULARIZADA E NIVELADA, 
ASSEGURANDO PERFEITO ALINHAMENTO ENTRE AS PEçAS, SEM RESSALTOS 
OU DESNíVEIS QUE COMPROMETAM A SEGURANçA DOS USUáRIOS.
O MATERIAL DEVERá APRESENTAR RESISTêNCIA AO TRáFEGO INTERNO 
INTENSO, SER ANTIDERRAPANTE E POSSUIR ACABAMENTO QUE NãO GERE 
ARESTAS CORTANTES OU ELEMENTOS SALIENTES.
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